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INSTITUTO 
BUTANTAN 

Corria a década de 70, a então Seção de Museu recebia com 
freqt.ência solicitações para participação em eventos externos com 
exibição de animais, produtos e textos como feiras de ciências, pro
moções oficiais e feiras agr0'Pecuárias, as quais, dentro das possibi
lidades, atendia, sempre com relativo sucesso. Convites relativos 
ao aspecto de nistória/memória da Instituição eram esporádicos, 
limitando-se a solicitação de fotos de personagens e um ou outro 
equipaffiento. Lembro-me particularmente de uma exposição mais 
organizada, denominada "São Paulo Antigo", realizada no Jardim 
da Luz, por Lemos Britto Promoções, em setembro de 1972, na qual 
o Buta:1tan se fez ::,epresentar, por iniciativa da diretoria, através 
de peças com interesse histórico (diplomas, quadros, microscópio, 
:rr..óveis, vidraria) e obviéL.'1lente animais, representados por espéci
mes empalhados de serpentese macacos vivos. 

Em 1973 o Instituto recebeu de Oswaldo Vital Brazil, da UNI
CAMP, solicitação para colaborar na organização de um Museu 
em no:::nenagem a Vital Brazil, o qual contaria com três setores, 

1 Diretor da Divisão de Desenvolvimento Cultural do Instituto Butantan. 
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abra!lgendo: história, trabalhos/publicações e muset:. bio:ógico se
melhante ao do :nstituto Butantan. Enumerava, então, a posse de 
inúmeros documentos históricos relativos à vida de Vital Brazil. 
O Museu respondeu à consulta, oferece:ldo contribuição na parte 
referente aos animais, que lhe competia. Não tivemos notícias de 
prosseguimento do projeto. 

Todavia a idéia persis:iu, e algu:::n tempo depois, projetamos (~ 
~ 

com anuência da diretoria do Instituto, a instalação de um stand ~ 

histórico, dentro do Museu do :;:nstitl:~O Butantan (:2'ig. 1). Para J 
tanto, elaboramos uma circular, d:rigida aos diretores das então I 

existentes Divisões do Instituto: Ciências F::'sio:ógicas e Química, 
Biologia, Patologia, Microbiologia, mais o Centro de Imunologia, 
indagando da existência de material, documentos e pedindo cola
boração. Recebenos uma állica respos:al Sim:.l:ta:r:eamente, con
sultamos o Dr. Oswaldo Vital Brazil, do qual copiáramos a idéia no 
sentido de obter os documentos históriços de seu ilustre pai. Ao 
cont:::ário do resultado obtido no Instituto, a resposta positivcf foi 
imediata, seguida de mr.. convite para encontrá-lo e::n Campinas, a 
fim de trocar idéias. 

Na ocasião foi nos oferecida, por empréstimo, uma coleção de 
documentos, representados por ca:::'tas, cartões, diplomas, nomea
ções oficiais, etc., com a condição de copiá-los con devolução 
imediata, o que foi feito. Na época, por inexistência de reprografia, 
foram reitas a partir de fotocópias (Fig. 2). 

Um fato curioso marcou nossa visita à casa da família Oswal
do Vital Brazil, que narrou-nos o mesmo, llá pouco ocorrido com 
sua filha que cursava a escola fundamental. Ela levara à aula uma 
foto de família na qual figuravam seu ilustre avô e outros compo
nentes, entre os quais, descendentes de :'iradentes, nosso "Martir 
da Independência" e de Tarcísio Meira, conhecido intérprete de 
novelas - a menina se tOl'nou um destaque e procurada por ser a 
"parente" do artista de TV! 
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Cheto4Q. S .. 1\tsou 

~~\. "''::,Q '" \õ~<," """ 
Q"\.4\1 ... ,~e-.c:...-... fo.A.tu.r.-.c....t~.Ç.,-:> 

figura 1 ~ Memorando ao direto); Will 
Beçak solicitando autorização para im
plantação de stand histórico, 

MUSEU HISTÓRICO: ORIGEM E MEMÓRIA 

lFiigmEl 2: - Designação de Vital Brazil Mi
neiro da campanha como fiscal sanitário. 
Um dos inúmeros documentos cedid.ós 
por Oswaldo Vital Brazil. 

Aproximava-se a data em que o Instituto Butantan comemo
raria os seus 80 anos, presenciara~se nos últimos anos a sucessiva 
perda de área em seu campus (Fundação Faria Lima e Centro Cul
tural/USP), motivando-se então a necessidade de preservar o seu 
patrimônio físico e cultural através de seu tombamento (14/09/81) 

c de comemorar a data, realizando-se obras e inúmeros procedi~ 
mentos de natureza científico-culturais. 

Quando da remoção de antigas coelheiras, localizou-se o piso, 
(Fig. 3) o alicerce e uma das paredes originais do que se acreditava 
ser o primeiro laboratório em que Vital Brazil iniciara os seus tra
balhos na então Fazenda Butantan e que fora demolido em 1928 
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Fi.g1llll!'ffi 3 - Piso original do laboratório. 

(F::'g. 4). Entrevistas com antigos funcion.ários e análise de fotogra~ 
fias possibilitaram, com auxílio de U!::l arquiteto, o dimensiona
rne:!J.:o correto do que fora aq:Ie:a edificação. Surgia ali a idéia da 
criação de um M:lseu Histórico. 

Simultanea:rn.ente constituía~se uma comissão organizadora de 
corremoração de 80º aniversário, cujo presidente, o então diretor 
do Instituto , Bru:!J.o Soerensen Cardozo, através da portaria TBD/ l -
78 de 21/08/78 designa U~ "Grupo de Trabalho com a finalidade 
de realizar levantamento de material de caráter histórico da Ins
tituição para a futura instalação do Museu Histórico", são seus 
componentes: Jesus Carlos Macn.ado (Pres.) ciiretor da Divisão de 
Patologia, Alp~'lo:r:se Richard Hoge, di:!.'etor da Divisão de Biolo
gia, HeTIr:'q:Ie Moisés Canter, cr.efe da Seção de Museu, Newton 

Fliglllllrffi 4 - Primeiro laboratório demolido; A) vista externa (1928) e B) vista interna 
(1901). 
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Pereira dos Santos, chefe da Seção Plasmas Hiperimunes, Luiz de 
Arruda, diretor da Divisão de Administração e Carmen Aleixo do 
Nascimento, bibliotecária chefe. O prazo para conclusão do levan
tamento foi de 90 dias. 

Foram realizadas sete reuniões, ao fim das quais elaborou-se 
um relatório final (Fig. 5) que recoine:::1dava a criação de uma co
missão permanente para prosseguir nos trabalhos de implantação 
do Museu , a preservação do material encontrado em local adequa
do, a criação de um Setor no Museu encarregado de obter junto a 
funcionários e ex-fur,.cionários depoimentos que possibilitassem a 
reconstituição da história do Instituto Butantan e, sobre:udo, jul
gava ser de grande interesse a edificação de uma réplica cio primei
ro laboratório constrddo no Ins::ituto Butantan. 
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Dentre os componentes do "grupo de trabalho" foram forma
dos grupos com dois ou três membros, com o objetivo de apurar, 
em 90 dias, nas várias unidades, a existência de material (móveis, 
equipamentos, documentos~ de interesse histórico. A cada grupo 
forma.do, foi atribuída uma determinada área a ser visitada, usan~ 
do-se como critério a afinidade com a atividade desenvolvida e/ou 
a proximidade "geográfica" da área a ser levantada. 

As "visitas" se fizeram na maioria das vezes sem maiores trans~ 

tornos, todavia, em alguns locais, ante a meticulosidade da investi
gação [procurava-se sempre o nº de patrimônio da peça e anotava-se 
o local onde ela se encontrava: sala, armário,"etc.) (Fig. 5), os respon
sáveis se mostravam relutantes e mesmo cpntrariados, imaginando 
uma eventual e imediata remoção d.;=ts peças inventariadas, mesmo 
porque grande parte das mesmas encontrava-se em uso. Foram visi
tadas 38 unid.ades e anotados 410 itens de interesse histórico. 

Cabe um registro pessoal, protagonizado por mim e por Newton 
P. dos Santos, que foi o encontro no Setor"de Estoque, dos Relatórios 
Anuais do Instituto (coleção incompleta) em precaríssirnas condi-
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lFligllll::,a 3 - Folha de relatório , exemplificando detalhe no levantar.lento de material 
histórico. 
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ções de acondicionamento e conservação. Foram posteriormente 
restalirados e devidamente tombados junto à Biblioteca. Quanto ao 
material levantado, foram encaminhados ofícios aos responsáveis 
com a relação das peças arroladas, solicitando sua preservação en
qu.anto a comissão permanente estudava o seu destino. 

O procedimento, hoje analisado, acreditamos não ter sido o mais 
adequado, se prestaria para um aproveitamento a curto prazo. Com 
o passar do tempo, a estrutUI'a das unidades e do Instituto modifi
caram-se física e nominalmente, bem como os personagens relacio
nados, transferiram-se, aposentaram-se ou desfizeram-se de uma ou 
outra forna dos materiais arrolados, dificultando a sua localização. 

Todavia, para a instalação inicial do Museu, o levantamento 
foi extremamente ú.til, pois possibilitou à equipe contratada a se
leção de peças adequadas a sua organização museológica e museo
gráfica (circular TBD/003-81). 

A inauguração da restauração - Museu Histórico, sé deu em 11 

de junho de 1981, data em que se completaram oitenta anos da entre
ga dos prine:ros soros antipestosos por Vital Brazil (Figs. 4, 7,8, 9). 

Uma década efettiva 

Para os trabalhos iniciais do Museu contratou-se uma eql~ipe 
de especialistas em história e museologia que se incumbiria não 

f igmrlll 7 - Primeiro laboratório reconstruído; A) atual Museu Histórico e B) recons
trução interna (1981) . 
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\ 

lFiiglll11ra a -.J o vice-governador de São 
Paulo José Maria Marin (esq.), o depu
tado Fauze Carlos (dir.) e Oswaldo Vi
tal Brazil (centro), no descerramento da 
placa inaugural do Museu Histórico em 
fev., 1981. 

lFi.glll11ra 9 - O vice-governador José Maria 
Marin, o diretor do Instituto Butantan, 
Bruno Soerensen Cardozo (centro) e o 
Secretário da Saúde Adib Jatene (direita) 
observam equipamentos históricos (fev., 
1981). 

só da sua instalação, mas também da planificação inicial e feitura 
do mesmo e que era constituída pelo Arquiteto Osmar Mamini, 
pertencente ao quadro da FUNDUSP (Fundo para Construção da 
Cidade Universitária), que participou desde o momento da des
coberta dos vestígios da edificação até a sua reconstituição final, 
das museó!ogas e historiadoras: Marlene Suano, Jandira Lopes de 
Oliveira e Elisabeth Braz, que se encarregaram dos textos e organi
zação museológica e museográfica, bem como do Arquiteto Julio 
Abe Wakahara, q1.:.e se incumbiu da comunicação visual. 

Durante os dois primeiros anos de atividade, o Museu esteve 
vinculado à diretoria técnica do Instituto, passando em 1983 a fa
zer parte das unidades da Divisão de Extensão Cultural, com nível 
de seção técnica. Nessa ocasião, perde uma parte importante de 
suas instalações em virtude da ampliação e reforma do Biotério, 
onde estava armazenada a sua reserva técnica. Em decorrência da 
mudança desse acervo para o Setor Patrimônio (grandes peças) e 
para o 1 Q andar no Prédio Central, onde encontra-se até o momen
to, perderam-se muitas peças e documentos. 

Nos anos que se seguiram, as atividades foram praticamen
te interrompidas com a saída das historiadoras: Jandira Lopes de 
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Oliveira e Paula Cristina Lapolla, respectivamente por comissio
namento e demissão voluntária, a primeira envolvida em pesquisa 
sobre a varíola, após a realização do importante artigo "Cronologia 
do Instituto Butantan ", 1 ª parte 1888-1945 e a segunda no levanta
mento do acervo iconográfico do Instituto (1983-84). 

Em virtude da sua saída procedeu-se em 1985 a realização de 
concurso para provimento da vaga de Historiador, no que conta
mos com a colaboração do departamento de História da USP, na 
pessoa da Profa. Dra. Maria Amélia M. Dantes, sendo então admi
tida Solange Ferraz de Lima que permaneceu aproximadamente 
um ano no Instituto, tendo nessa ocasião procurado ampliar a área 
do Museu Histórico, elaborando projeto de edificação anexa e co
laborando com artigos para o Informativo do Instituto. 

Novamente sem historiador, ainda com a colaboração do De
partamento de História, promovemos um novo concurso, que viria 
admitir a historiadora Dora Shellard Corrêa que conosco permane
ceria até a ocasião do 90º aniversário do Instituto. Durante a sua 
permanência no Instituto Butantan (09/1986 a 03/90), teve uma 
participação muito ativa com projetos ligados a história do Hospi
tal Vital Brazil (198 7), da planificação do Museu de Rua (1986-87), 
de contatos, visando uma aproximação com o Arquivo do Esta
do com objetivo de elaborar um Projeto: Catalogação do Acervo 
Documental e participado da comissão que propôs uma política 
de arquivos para o Instituto Butantan (1989). Escreveu inúmeros 
artigos para o Informativo do Instituto Butantan e em 1989 apre
sentou sua dissertação de mestrado, "O Núcleo Colonial Barão de 
Antonina", iniciado antes de seu ingresso no Instituto Butantan 
(ver Anexo 1). 

Em maio de 1988, quando se iniciavam os preparativos para a 
comemoração dos 90 anos do Instituto, é comissionada no Instituto 
a historiadora Maria Cecília Loschiavo dos Santos, que permaneceu 
pouco tempo no Butantan, embora com uma proveitosa atuação. 

Participando da comissão do 9üº aniversário, programou e 
executou cursos, mesas redondas e simpósios com participação 
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significativa de personalidades ligadas a história, ciência e pesqui
sa nacionais (ver Anexos 2 e 3). 

Após a sua saída, e com obstáculos administrativos que impe
diram a realização de concurso para admissão de novos historia
dores, o Museu Histórico, que já contava com o auxílio do Museu 
Biológico na sua administração desde 1984, passou a contar com a 
bióloga Nayte Vitiello (M'J.seu Biológico) na sua condução, tendo 
na medida do possível participado da organização de eventos e 
·zelado pele ace:::'Vo do Museu (ver Anexo 4). 

A década de 90 nãe se constituiu em um período proffcao 
para o Museu :qistórico. O seu atrelamento ao Maseu Biológico, a 
ausência de urea chefia efet:va e a carência de recursos hu.manos 
e materiais muito contribuíram para seu quase ostracismo entre as 
unidades do Instituto 3utar.tan. 

A reestrutt.:ração cio Instituto Butantan, efetivada através do 
Dec. 33116, de 13/03 / 91, teria um significado ::;J.uito especial para 
a Divisão de Extensão Cultural agora denominada de Divisão de 
Desenvolvimento Cult:.lTal, ou seja, a atividade de pesquisa seria 
uma de suas atribuições. Na estrutura anterior isto não ocorria, 
impedindo que seus servidores ingressassem na carreira de pes
quisador científico, que fora instituída (I..C. 125 de 18/ ::'1 / 75). 

A nova situação na estrutt.::ra da Divisão Cultural previa a rea
lização de pesquisas: biológica, no Museu Biológ:co; educacionais, 
na Seção àe Ensino e Divulgação; e históricas, I!O Museu Histórico, 
agora incluído entre as novas unidades da Divisão. O fato serviu 
de estímulo ao interesse de servidores e bolsistas que, na nova situa
ção, poderiam contar com a carreira, conseqüente evolução, apri
moramento profissional e porque não salarial. Dessa nova estrutura 
se beneficiou inicialmente o Museu Biológico, o que infelizmente 
não aconteceu com o Histórico, que teria de esperar onze anos até 
conhecer o seu primeiro pesquisador científico. 

Em 1998, através do Pl'Ojeto FA?ESP/07.943-6, "Recuperação 
de acervo iconográfico e de livros raros da Biblioteca do Instituto 
Butantan" (Fig. 10), foi possÍvel se obter recursos relacionados à 

n 



I. 
l 

L 
~ ). 

~ 

~ 

\ 
I 

MUSEU HISTÓRICO: ORIGEM E MEMÓRIA 

Fi.gura llJ1 - Recuperação de acervo documental: A) relatórios históricos encaderna
dos a prego; B) após restauração. 

história da i::::stituição como: restauração da coleção de relatórios 
anuais cio I::::stit"J.te Butantan, restaaração dos painéis do Museu 
Histórico e do Museu de Rua, atualização de cronologia histórica 
a partir de :. 980 e classificação e acondicionamento de :::naterial 
iconográfico. Cem a proximidade do centen~io do Butantan, os 
textos e imagens desse Museu foram atualizados e adequados para 
constituir uma publicação ~omemorativa: "Butantan - 100 aLos". 

Um novo fato (2002) viria esperançar àqlie~es interessados r:a 
memória histórica cio Butantan prev:am~se duas vagas cie pesqui
sador científico, em níveis;: e II no edital de convocação e que se 
completaria em 2003, com a aprovação, pelo Conselho Diretor do 
Instituto, do Laboratório Especial de ::iistória da Ciência, que seria 
definitivamente instalado em 2004. 

Consideramos que, se tivessem sido mantidas as condições 
existentes nos anos 80 com apoio material, humano e político, mais 
a continuidade da presença de historiadores desenvolvendo as ati
vidades propostas e realizadas no período (anos 80, 90 - realização 
de pesquisas, cursos, exposições, simpósios, etc.), teríamos dado 
prosseguimento à formação de uma massa crítica, obtendo uma 
possível liderança e desenvolvido "atividades culturais visando 
a difusão de conhecimentos sobre vultos da história da ciência, 
especialmente daqueles que contribuíram significativamente para 
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o progresso das especialidades cultivadas no Instituto e realizar 
pesquisas no campo da museologia relacionadas à história do de
senvolvimento científico e tecnológico do Instituto (trecho do art. 
54 do Dec. 33116/1991, Atribuições do Museu Histórico). 

AMARAL, A. do - Cinco anos de reorganização do Instituto Butantan a luz 
do seu 32º, Relatório Anua:, publ. avulsa, São Paulo, p . 741933 . 
CANTER, H. M. (Coord.). "100 anos do Instituto Butantan" 100 Years ofIns
tituto Butantan, Gabarito Marketing Editorial, São Pau:o, p. 74,2000. 
FONSECA, F. cia. bs:ituto Butantan: sua origem desenvolvi;nento e contri
buição ao progresso do Estado de São Paulo. In: Instituto Histórico e Geo
gráfico de São Paulo. São Paulo em quatro séculos. São Pado: Com. IV 
Centenário da Ciciade de São Paulo, 1954. p. 259-317 . 
INFORMATIVO do Instituto Butantan. Órgão de div:.:tlgação interna editado 
pela Div. Extensão Cul:ural do Ins~ituto Butantan, São Paulo, nº 1-46, dez. 
1983 a jan. 1992. 
OLIVEIRA, J. L. - Cronologia do Instituto Bufantan: 1888-1981. Memórias 
do Instituto Butantan, v.44/45, p . 11-79,1980/81. 
SOERENSEN, C. B. - Instituto Butantan, Relatório de Atividades 1978"1982, 
organizado pelo Diretor do bst:'tuto Buta:J.tan Dr. Bruno Soerensen Cardozo, 
Coord. de Serviços Técn:cos Especializados , Secretaria de Estado de Saúde, 
São Paulo, 23 7p. 1982. 
SAÚDE, Publicação da Secretaria de Estado da Saúde. São Paulo, ano IV, nº 
43-44,1981. 
VAZ, E. - Fundamentos da história do Instituto Butantan, seu desenvolvi
mento. Revista dos Tribunais, São Paulo, 1949. p. 123 . 
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Data j[mormati.vo 
mês/ano lEnta 

08/84 05 
02/86 14 

04/86 :5 

06/86 16 
08/86 17 

10/86 18 
12/86 19 
02/87 20 
04/87 21 
06/87 22 
08/87 23 
10/87 24 

02/88 25 
06/88 26 
09/88 27 
03/89 29 
05/89 30 
07/89 31 
09/89 32 

11/89 33 
03/90 35 

.A\l\rnXO 1 
"HISTÓRIAS DO INSTITUTO BUTANTAN" 
Artigos Publicados no INFORMATIVO do IB 

T!ítlllo 

Fotografia e Informação 
Encontro de três homens notáveis da 
Ciência - O. Bier, V. Brazil, R. S. Furlaneto 
Inauguração do novo campo de futebol do 
Esporte Clube Butantan-1933 
Inauguração da linha Pinheiros - Butantan 
Lançamento da Pedra Fundamental do 
Prédio Novo 
Coleção de serpentes Alphonse Richard Hoge 
Visitantes do Butantan 
Visita de Theodore Roosevelt 
O Acervo fotográfico do Butantan 
Os remédios contra o veneno ophidico 
O Antigo Restaurante 
Estórias que desvendam a história do 
Instituto Butantan 
O Mostruário de Cobras 
Ladrilhos 
Butantan antiflp 
A origem do nome Butantan 
Pavilhão Lemos Monteiro 
Pavilhão João Florêncio 
A Primeira construção do Instituto 
Soroterápico do Estado de São Paulo 
A Saúde e a Proclamação da República 
O Butantan na música de Respighi 

Autor 

Paula Cristina Lapolla 
Solange F. de Lima 

Solange F. de Lima 

Solange F. de Lima 

Dora Shellard Corrêa 
" " " 
" " " 
" " " 
" " " 

" " " 

" " " 

" " " 
" " " 
" " " 
" " " 

" " " 
" " " 
" " " 

" " " 
" " " 

Paulo Sérgio Pereira 
da Conceição 

ANEX02 --------------------~ 
SIMPÓSIO: "A MODERNIZAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO E O PAPEL 

DOS INSTITUTOS DE PESQUISA: uma visão histórica" 

Programa 

25 de fevereiro de 91 (segunda-feira): 

8:30 às 9:45 horas - Abertura do simpósio 
10:00 às 12:00 h oras - Debate sobre "Estado, História e a Política dos Institutos de 
Pesquisa" 
Moderadora: Alba A. C. Lavras, IB/SS 
Expositor: Shozo Motoyama, CHC/USP 
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Debatedores: 
Alberto C. Silva, F APESP 
Ênio Candotti, SBPC 
Fernando Leça, ALESP 
José E. Mindlin, METAL LEVE L. 
G. Belluzzo, CONSIP 
Milton Vargas, CHC/USP 
Popílio A. Cavaleri, CPRTI 

12:00 às 14:30 horas: Intervalo para almoço 

14:30 às 17:90 hOTas - Debate, abordando a "Preservação da Memória Identidade dos 
Institutos de Pesquisa" 

Moderadora: Maria Cecilia Loschiavo dos Santos, IB/SS 
Expositor: J. Leopoldo F. Antunes,lALlSS 
Debatedores: . 
Heloisa Belloto, IEB/USP 
Júlio Katinsl, FAU/USP 
Jurandir Frattini, SAA 
Nízia Lima, FIOCRUZ 
Paulo Vanzolini, MZ/USP 
Ulpiano B. de Menezes, MP/USP 

26 de fevereiro de 1991 (terça-feim); 

9:00 às 12:30 horas - Debate sobre a "Sociedade e os Institutos c!e ?esquisa" 
Moderadora: Maria Amélia M. Dantes, CHC/USP 
Expositores: 
Antônio Carlos P. Wutke, IAClSAA 
AldirTeixeira, APqC 
Debatedores: 
Evaristo Neves, ESALQ 
Flávio Carvalho , jornal ESTADO S. PAULO 
Isaías Raw, IB/SS 
Isaías Raw, IB/SS 
Marcelo Leite, jornal FOLHA S. PAULO 
Moisés Goldbaum, OPAS/OMS 

12:30 às 14:3(] horas: Intervalo para almoço 

14:30 às 17:00 horas - Mesa-redonda, discutindo a "Política de Ciência e Tecnologia" 
Moderador: Oswaldo Fidalgo, IB/SAA 
Expositores: 
Aziz Ab' Saber, IEA/USP 
Flávio Fava de Moraes, FAPESP 
Frederico Mazzucchelli, SEP 
José A. Pinotti, SS 
José Goldemberg, SCT 
José A. Pinotti , SS 
José Golc!emberg, SCT 
Roberto Leal Lobo e Silva Filho, USP 

17:30 horas: Leitura das recomendações e encerramento do simpósio 
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Anexo 2 (cont.) ------ -------,------------ ------, 

Objetivos: 

Por ocasião dos 90 anos de sua fundação, o Instituto ButantaIl, em cor.junto com o Centro In
terunidade de História da Ciência, órgão vi::J.culado à Reitoria.da Universidade de São Paulo, 
organizou o simpósio "A Modernização do Estaà o de São Pado e o papel dos bstitutosde 
Pesquisa: uma visão histórica". O evento, que conta com a participação dos mais expressivos 
representantes da comunidade acadêmica, de pesquisadores cient:ficos e de políticos, roi 
montado para discutir ques~ões de grande relevâr:cia e atualidaàe, como a polftica nacional 
de Ciência e Tecnologia, o papel social dos Institutos à.e Pesquisa, bem co;no formas de 
preservar suas ;nemórias. Ao final do simpósio, serão divulgadas diretrizes visa.~do assegu
rar o pleno desempenho das ir.stitu:ções de pesqaisa, todas atir.gidas pela crônica falta de 
recursos. E, isso tudo, paradoxalmente, num momento !:J.istórico em que para se modernizar, 
o governo precisa investir firme;nente numa capacitação que permita a absorção e o desen
volvimento local da tecnologia. 
Paralelamente, havec-á a apresentação de uma mostra iconográfica do Instituto Butantan e 
dos demais instit~tos co-promotores. 
As inscrições poderão ser feitas gratuitanlente no dia da abertura do simpósio. Se~ão forne
cidos certificados aos participantes. 

Comissão Orgaru.zad:J!ra das Comemorações dos SO anos do ][nstiltuto Blllianlan: 

Alba A.C. Lavras (Presidente), Bernardo Goldrr:ar., Daria Repka, Eva M. A. Kelen, Henrique 
M. Canter, Jesas C. Machado e Maria CecCa Loschiavo dos Santos 

Comissão Organi.zadora dó §imlPó§~o : • 

Shozo Motoyama ~Presidente), Sílvia Figueirôa (Coorder:adora da exposição) , Paulo Mar
ques (Secretário-Exec:ltivo), Alba A.C. Lavras, Maria A;nélia M. Dantes, Maria Cecília Los
chiavo dos Santos e Oswaldo Fidalgo 

Institutos co-prom.otorlls: 

ADOLPHO LUTZ 
AGRONÔMICO 
BIOLÓGICO 
BOTÂNICA 
DANTE PAZZANESE 
ECONOMIA AGRÍCOLA 
FLORESTAL 
GEOLÓGICO 
GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO 
ITAL 
LAURO DE SOUZA LIMA 
PASTEUR 
PESCA 
SAÚDE 
SUCEN 
ZOOTECNIA 
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A l1l®XiOI 3 

Curso de Exten são Univesitária 

"PESQUISA CIENTÍFICA, SAÚDE E 'SOCIEDADE NO 3RASIL" 

I : 

MÊs DIA 
HORÁ- TEMA 

NATUREZA 
DOCENTES jCOORDENAÇÃO 

i RIO TRABALHO 

Agosto 

I 
Sessão de abertura sob a coordenação do Excelentíssimo sr. secretário de Estado 

28 14h da Saúde, Prof. 9r. Nader Wafae, do Magnífico Reitor da USP, Prof. Dr. Roberto 
:'eal Lobo e Silva Filho e do diretor do Instituto Butantan, Prof. Dr. Willy Beçal: 

I 
Biotecnologia e 

Agosto 
Política 
de Desenvolvimento DanielJ. 
Científico e 

Conferência Goldstein Willy Beçak 
14h30 Tecnológico 

28 

I 

às 
18h 

na América Latina 

Pesquisa científica, Hebe 
saúde e sociedade na Conferênciâ Oswaldo Santana 
América Latina 

Vessuri i 
Rém"arques 

! Setembro 14h30 
comparati-

11 às 
ves sur Ia 

Conferência Micbel Paty Milton 
scientificité Nascimento 

18h de$ disciplines: 

1 Olijects et Métbodes 

Setembro I 14h30 
Healtb, Politics and David 

18 às 
ldeology at tbe 

Conferência 
Giovanni 

Capislrano 

i 18h 
present Days . Berlinguer 

Filho 

I 
Juan Stuardo, 

Setembro I A constituição Sbozo 
14h30 da Medicina como Mesa-

Motoyama, Madel 
25 às Ciência: aspectos Madel Therezinba 

i 
18h filosóficos, históricos 

redonda ':'herezinba Luz 
e político-ideológico Luz 

r--- i 

! O contexto social 
Outubro 14h30 brasileiro no período Nicolau Ulpiano 

2 às de criação das 
Conferência 

Sevcenko 
Bezerra de 

18h instituições José Mu':1lo de 
Menezes 

de pesquisa em Carvalho 
saúde i 

Maria Amélia 

L" 
Dantes , 
Jaime 

Outubro 
3encbirool, 

Criação e atuação dos 
Fernando de 
Azevedo Maria Cecf1ia 

9 às 
Institutos de Pesquisa Mesa~ 

Corrêa, N!:aria Loscbiavo , na área de saúde no redonda i 

18h 
Brasil 

Cecfiia dos Santos 
Loscbiavo, José 
Leopoldo 
Antunes , 
Eliseu , 
Waldman 

Sérgio Ferreira, 

Outubro 
Elisaldo Carlini, 

14h30 
Regina 

16 Às 
Política dos Fármacos: 

Mesa··redonda 
Scivoletto, Solange Elisaldo Carlini 

18hO 
O Público e o ?rivado Nappo, 

I 
Hésio Cordeiro. 
Wilson T. 3eraldo i 
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,... Anexo 3 ( cont, 

I 
Simon 

Outubro A criação de tradições: Scbwartzman 

14h30 científicas nos Institutos Carlos Cbagas 

23 

I 
às de Pesquisa na área de 

Mesa- Fllbo, Simon 
redonda Paulo Emilio Scbwartzman 18h saúde: escolas de Vanzolini, 

pesquisadores 
I Haity Moussatcbé, 

Carlos Diniz 

Outubro Impacto e impasses da Willy Beçak, lsaias I 
:;'4h30 

produção tecnológica dos 
Mesa- Raw, Suzana -

30 às redonda Macbadp WillyBeçak 
18h institutos D'Ávila, Otávio 

Oliva 

! Ana Maria 
Novembro 

Continuidades e rupturas 
Facciolli 

14h30 
na política ~o estado. Mesa-

de Camargo, Walter 
Erney P. 

6 às brasileiro, na área de redonda Leser, Emey P. 
Camargo 18h pesquisa em saúde Camargo, 

Marflia Bernardes, 
Sebastiao Baeta 

Hugo Mereer. 

Novembro Auto··suficiência e 
Wilmar 

14h30 dependência: a contribuí-
Dias, Edmundo 

Mesa- Juarez, I Alberto Carvalbo 13 às ção dos organismos 
redonda Maria Gabriela da Silva 18h internacionais na área de 

Marinho, 1 
pesquisa em saúde Alberto C, da Silva,l 

Amilcar Berrera 
. , ! , -

Guilherme R. da 
Silva, 

Novembro da Silva, L11ia 
14h30 A profissionalização e a Mesa-

Scbreiber, Guilherme 
20 às função social 'da pesquisa 

redonda 
Ricardo Bruno, Rodrigues da 

18h em saúde, no Brasil Paulo Silva 
Gadelba, Luiz 
Hildebrando P. da 

i Silva 

i José Carlos Seixas, i Erney P. Camargo, 

Novembro Luiz I 
Administração Pública Eildebrando 

14h30 em Saúde no Pereira 

27 às 
Brasil: saber e Mesa- da Silva, Adib José Carlos 

18h 
poder: reflexos na redonda Jatene, João Seixas 
pesquisa de interesse José Cândido da 
sanitário Silva, 

José da Silva 
Guedes, 
Marcos Ferraz 

14n30 Suely Gandolfi, 
às 18h 

Aspectos William Saad 
Dezembro Mesa- Hossne, WilliamSaad 

4 éticos da redonda Afonso Neira, Hossne investigação 
Marco Segre, I em saúde 
Emílio Q~evedo 

Tendo como objetivos: 

1°) Realizar um.a retrospectiva histórica sobre a produção científica e :ecnológica 
na área da saúde r;,o Brasil, com ênfase na atuação dos institutos de pesquisa; 

2°) Discutir as políticas públicas nas áreas de ciência em saúde, no Brasil; 
3°) Discutir a his':ó:da atual dos institutos ce pesquisa em. saúde, no BrasE; 
4°) Debater projetos para :lm.a mudança do quadro das ciências em saúde no Brasil. 
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Anexo 3 (cont.) -------------~--------------, 

Este curso de extensão universitária, qu.e contará com a pa.11:icipação de especialistas 
brasileiros e estrangeiros, c.estina-se a pesqu:sadores da área da sa1de, sa.lJ.itaristas, médicos, 
gesto!'es de serviços de saúde, e o:.ttros profissionais que se dedicam às q:lestões da ciêr:.cia 
e da saúde (tistoriadores, sociólogos, cientistas, po~íticos, etc.). 

OrganIzaçãD d() ICUJr1lO:. 

Prof. Dr. Willy Beçak (di:::etor do Institu.to Butantar..) 
Prafa. Maria Amélia M. Dar:.tes (USP: FFLCH e CHC) 
Profa. Maria Cecília Loscniavo dos Santos (bstituto Butar:.tan) 

lP'mmoção: UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Ir..Stitllto Butantan 

Apoio CNPq 
Secretaria do Estado da Saúde - ESP 
Pró-Reitoria de Cultl1.ra e Ex~ensão Universitária/USP 
Pró-Reitoria de Pesquisa/USP 
Coordenado:::ia de Comllr..icação Socia~/USP 
Centro de História da Ciê!lcia/USP 

,--------------ANJEXO 4 ---- -----------, 

EXPOSIÇÕES REALIZADAS PELO MUSEU HISTÓRICO 

80 

Exposição 
comemorativa do ' 
cinquentenario da 
morte de Lemos 
Monteiro da Silva · 

. 18 - 31/12/85 
10USEU HISTÓRICO 

i~INSTIT!J[.9 
19BUTANTAN 

~1lÍ5a.-'re9f.&I", to\ogrâflc~~,orglll'lltaç,io 
. 'f~lagel)ld.a ollfl;OSlt:So: 
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Anexo 4 (cont,) 

03 I 12 185 

~ 18-31/121 85 

MUSEU HISTÓRICO: ORIGEM E MEMÓRIA 

Tema. 

Exposição Comemorativa do 
Centenário da Descoberta da Vacina 
Contra a Raiva 

Cinqüentenário da Mo.::te de José 
Lemos Monteiro da Silva 

I. Butanta;:!/MHCST,IP,Com, 
Perma/Controle de Raiva, 
Museu da Saú.de Publica Emílio 
Ribas 

InstitL:.to Butantan I MH 
~---------r-----~--------------'--~~----------------------~ 

28 I 04 I 86 Uma fotobiografia de Vita: Brasil Instituto Butantan, Rosa Esteves 
~. ----------=---_._------+-- --

Os espaços da Memória IB,USP (Eduardo Afonso) Dora 
;------------ --~-----------_.~+---------_. - - - -

Um Documento Histórico: O livro I 
19/87 de visitantes ilustres do Instituto . I. Butantan I MH 

r------____ o - ~uta:c.ta:c. ____ . __ ---- ---4.-.-----~--------j 
O acervo iconográfico do Instituto I I B IMH 19/87 

1988 

1988 

Bc;,ta:c.ta:c. ' ata..'1.tan 
____ o -1---------- --

Muse:i do Instituto Bl,;,tantan, 70 Anos I I. Butantan/MH 

Peças interessantes da Rese.::va 
Técnica do Museu Histó"ico 

I L Bata..'1.tan/MH 

I 
I 

1988 Publicações do Instituto Butanta:J. I 1. Bu~a..'1.tan/MH 
r---------f-- -------------f---~--------~---

O Inforn:.ativo e as histórias do I I B • IMH , ' Ulantan , 
InstItuto Butant~~ _____ - ----L---- ___________ .----{ 
Instituto Butantan -1901-1989 I L Butanta:c./MH 

1989 

1--------

Fev - Abr 1989 

I Vital Brazii: 124 anos de seu 
28/04 a 04/05/89 I 1.Butantan/MH 

nascimento I 
I-----~---- ---~-----------------j.-----------------

26-301 05 I 89 Biografias e Obras Escritas de Vital IB (MH B'bl' ) 
Brazil i utantan e:. lOteca 

1------ ----+-----------------------1---------- -----------__j 

22/0_2 __ 1_9_1_+M_u_s_e_u_d_e_R_u_a ________ ._~II-,-B_u_ta_L_,tan-FAPESP 

I. Butantan I Banco do Brasil I 
06 / 05 I 91 "Vital Brazil, Cientista Nota 10" I 

Julho a Exposição comemorativa do 
I Brasília, DF 

Dezembro lançamento da Cédula de Cr$ 10,000 . 

18/10 a 
31/:2/91 

12 a 30/08/98 

Aagusto Esteves - am artista no 
Instituto Butantan - Centenário de 
Nascimento 1891-1991 

Calmette, Guerb e o BCG 

I. Butantan I MH 

~I. Butantan IMH - Cendotec 
.~ -~-~~~~~--~~~~-~~._~~~~~~~ . - - . . -~~ 
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